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  Prefácio

  


  É COM GRANDE SATISFAÇÃO QUE APRESENTO ao público leitor esta obra hoje tão necessária nas escolas de teologia, diante da ausência de livros sobre escatologia que sejam simultaneamente simples e profundos, claros e precisos, acessíveis e densos. E assim é o livro do professor Edson Lopes, catedrático de teologia da Universidade Presbiteriana Mackenzie, homem comprometido com as letras teológicas e sempre preocupado com o bom andamento da educação teológica no Brasil.


  Este breve manual de escatologia será de grande préstimo para professores e alunos, e mesmo para aqueles que queiram dedicar tempo à ampliação de seu conhecimento acerca dos consensos e das controvérsias doutrinárias no âmbito da escatologia. Muitas vezes, esse tema é esquecido ou relegado aos apêndices, como se a última hora (he eschate ora) de que fala a Bíblia (1Jo 2.18) fosse o último instante da aula de encerramento do curso de teologia sistemática, não o alerta para vigiar e orar, o qual lança a escatologia para a vanguarda das preocupações de todo cristão que procura levar a sério as convocações das Escrituras.


  Neste livro o leitor encontrará uma exposição realizada com esmero dos temas centrais da escatologia: o destino final da humanidade, a vida após a morte, o paraíso e o inferno, a ressurreição dos mortos, o juízo final, o retorno de Cristo, o estado intermediário etc. Além disso, terá contato com detalhes das grandes controvérsias sobre as profecias bíblicas acerca dos acontecimentos que antecederão o glorioso Dia do Senhor. As posições milenarista e amilenarista são apresentadas com propriedade, e o leitor disporá de subsídios para uma reflexão cuidadosa sobre os temas, o que lhe permitirá chegar a suas próprias conclusões.


  Se a teologia costuma ser um campo fértil para as divergências, muito mais ainda este seu capítulo específico ao qual denominamos “escatologia”. Cabe aqui lembrarmos, antes de tudo, daquela orientação segura e sábia muitas vezes atribuída a Agostinho de Hipona (354-430), possivelmente o mais notável entre os pensadores cristãos de todos os tempos: “No essencial, a unidade; no secundário, a liberdade; e em tudo reine o amor”.


  Não é fácil escrever sobre escatologia. É um empreendimento que só os mais corajosos e competentes professores de teologia se arriscam a empreender. O termo em si já é problemático por remeter a uma ambiguidade embaraçosa, constrangedora, pois pode designar o nobilíssimo estudo teológico das últimas coisas, do grego eschaton, como pode também designar o estudo dos excrementos (do grego skatos), muito necessário no âmbito da zoologia, da zootecnia e da botânica, mas, sem dúvida, pouco atraente, pelo menos para a maioria dos teólogos. Essa ambiguidade não acontece na língua inglesa, em que é possível distinguir eschatology de scatology, sem muita ginástica, ao contrário do que acontece em nosso vernáculo. Isso não é necessariamente uma indicação de que boa parte da teologia produzida no Brasil tresanda ou tem origem pouco nobre. Não há dúvida de que muita coisa que passa por teologia no Brasil não cheira bem e tem procedência questionável, mas esse nem sempre é o caso, pela misericórdia de Deus.


  O fato é que a maioria dos estudantes de teologia não se dá conta da enorme importância que tem a disciplina, apesar dos alertas de grandes teólogos, como Jürgen Moltmann, apropriadamente citado por Edson Lopes. A escatologia fala da esperança cristã, e o cristão não pode viver sem esperança. Em 1Coríntios 13.13, o apóstolo Paulo faz um conhecido alerta acerca do valor da esperança, mas muitos a confundem com a fé, sem compreender seu verdadeiro papel. O conceito de esperança frequentemente aparece, no imaginário cristão, como sinônimo de fé, sem distinção. Trata-se, contudo, de um sério equívoco. A esperança tem conteúdo próprio e representa uma dinâmica particular da vida cristã cotidiana e devocional. É precisamente no âmbito da escatologia que identifico uma reflexão teórica acerca do conteúdo da esperança cristã.


  Há de se acrescentar ainda o fato de que as considerações escatológicas podem e devem servir também para uma reavaliação da teologia em sua totalidade. É quase como se a escatologia, em geral o último capítulo dos compêndios de teologia sistemática, representasse um convite para retornar ao início do livro e começar o estudo novamente, uma vez que, à luz do estudo das últimas coisas, cada doutrina cristã pode ser pensada sob uma nova e iluminadora perspectiva.


  Em outras palavras, a escatologia não é um detalhe. Antes, é uma questão central e crucial na dinâmica do pensamento cristão. Em todo o tempo, deve-se manter em mente que há aplicabilidade para as doutrinas escatológicas (enquanto conteúdo da esperança) para o aqui e agora, para a edificação e para a piedade.


  Posso afirmar que esta nova introdução à escatologia cristã, produzida por Edson Lopes, é uma obra elementar que exala o aroma da pesquisa aprumada, associada ao perfume convidativo de uma didática de quem é mestre no assunto, de quem sabe o que é ensinar. Ela será de grande préstimo aos cursos de graduação em teologia, pois representa o tipo de material didático claro, conciso e preciso que tanto faz falta a professores e alunos.


  Parabenizo o reverendo, professor e doutor Edson Pereira Lopes por esta publicação. Parabenizo-o também por sua vocação cristã, que o levou a pôr de lado suas pesquisas em nível de pós-graduação para produzir esta obra de auxílio à formação básica; justamente ele, que é tão ocupado com seu trabalho acadêmico à frente da Escola Superior de Teologia da Universidade Presbiteriana Mackenzie.


  Desejo ao leitor uma boa leitura. Desejo-lhe igualmente um bom tempo de estudo, uma vez que este livro serve também como obra de referência, e é muito provável que seja adotado daqui para a frente como livro-texto nos cursos de escatologia de todas as escolas de teologia brasileiras.


  DR. RICARDO QUADROS GOUVÊA


  Na realidade, a escatologia é idêntica à doutrina da esperança cristã, que abrange tanto aquilo que se espera como o ato de esperar, suscitado por esse objeto. O Cristianismo é total e visceralmente escatologia, não só à moda de apêndice [...]. De fato, a fé cristã vive da Ressurreição do Cristo crucificado e se estende em direção às promessas do retorno universal e glorioso de Cristo.


  Jürgen Moltmann, Teologia da esperança


   

  


  Introdução

  


  UM DOS ASSUNTOS SEMPRE PRESENTES nas discussões sobre religião refere-se à escatologia.1 Para entender a atualidade desta reflexão, enquanto escrevíamos este texto tivemos a oportunidade de ler uma notícia largamente divulgada nos meios de comunicação: a de que o grupo cristão evangélico norte-americano Family Radio havia comprado dezenas de outdoors nas principais cidades dos Estados Unidos e do Canadá para anunciar que o dia do juízo final seria em 21 de maio de 2011. Após estudar a Bíblia e calcular que nesse dia o dilúvio vivenciado por Noé completaria sete mil anos, Harold Camping, presidente do Family Radio, chegou à conclusão de que o fim do mundo estava com data marcada.2


  Nas mais diferentes épocas da história humana, o retorno a essa temática3 se deve a diversos fatores. Entre os cristãos, podemos apontar que um deles é a compreensão cristã de que a Igreja sempre se considerou militante, conforme se vê nestas palavras de Paulo:


  Finalmente, fortaleçam-se no Senhor e no seu forte poder. Vistam toda a armadura de Deus, para poderem ficar firmes contra as ciladas do Diabo, pois a nossa luta não é contra seres humanos, mas contra os poderes e autoridades, contra os dominadores deste mundo de trevas, contra as forças espirituais do mal nas regiões celestiais.


  EFÉSIOS 6.10-12


  Observamos que, antes de concluir seus ensinos à igreja em Éfeso, Paulo pretende explicitar que os cristãos devem se fortalecer na força e no poder divinos e vestir a armadura deixada pelo próprio Deus a fim de enfrentarem as ciladas de Satanás, considerando que a luta de todos os cristãos não é contra homens, mas “contra as forças espirituais do mal nas regiões celestiais”. William Hendriksen, em seu comentário a Efésios, assinala: “a igreja tem um inimigo infernal empenhado em sua destruição [...]”.4 Essas palavras corroboram o princípio de que, vendo-se a Igreja dessa maneira, isto é, como um campo permanente e sem trégua de batalha, depreende-se que ela deve se manter em guarda e disposta a lutar por Cristo.


  Infere-se, portanto, que, na concepção de Hendriksen, a salvação5 é, por um lado, produto da graça soberana de Deus e, por outro, a recompensa prometida ao esforço humano. Assinalamos com isso que não há antinomia na relação graça divina e responsabilidade humana,6 pois é de responsabilidade do homem vestir-se com a armadura de Deus e, ao mesmo tempo, estar plenamente consciente de que foi o Deus Trino quem forjou as peças dessa armadura e as deu ao seu povo. Daí a afirmação de Hendriksen: “Em sequer um momento é o homem capaz de usá-las com eficiência senão pelo poder de Deus”.7


  Sendo assim, fica claro que Paulo tem em mente conscientizar a Igreja de Cristo de que ela está no meio de uma batalha espiritual e luta não contra homens frágeis, mas contra a “hoste supramundana inumerável de espíritos malignos: o diabo mesmo e todos os demônios sob seu controle”.8 Um pouco mais adiante Hendriksen afirma: “O termo ‘regiões celestiais’ é uma referência a ‘os governantes mundiais destas trevas’ com quem os crentes devem contender”.9


  Com o mesmo pensamento, João Calvino assinala em seu comentário de Efésios:


  O apóstolo põe diante dos efésios o perigo, expressando-lhes a natureza do inimigo, o que ele ilustra fazendo o uso de comparação: não contra carne e sangue. Sua intenção é fazer-nos ver que nossas dificuldades são maiores do que se tivéssemos que lutar contra os homens. Ali resistimos à força humana, espada contra espada, o homem contende com o homem, a força é rebatida pela força, e habilidade contra habilidade; mas, aqui, o caso é muitíssimo diferente, porquanto nossos inimigos são em tal proporção, que não há poder humano capaz de resistir [...](grifo do autor).10


  Portanto, a discussão em torno da escatologia está relacionada com o pensamento cristão de que a Igreja está nesta batalha e almeja a vinda de Cristo para que esse embate termine. Quando isso ocorrer, a Igreja deixará de ser militante para ser triunfante.11 Enquanto estiver na condição de Igreja militante,12 em plena batalha, ela sofrerá grandes investidas de Satanás, o que resultará em profundas lutas e angústias experimentadas em todos os tempos pelos mais diversos cristãos das mais diferentes épocas. Por isso lembramos que, em meio a tal cenário de batalha, a Igreja de Cristo deve se revestir das armas disponibilizadas por Deus e permanecer convicta de que essas provações, lutas e angústias não se comparam à herança eterna que está por vir, conforme afirma o apóstolo Pedro:


  [...] ele nos regenerou para uma esperança viva, por meio da ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, para uma herança que jamais poderá perecer, macular-se ou perder o seu valor. Herança guardada nos céus para vocês que, mediante a fé, são protegidos pelo poder de Deus até chegar a salvação prestes a ser revelada no último tempo. Nisso vocês exultam, ainda que agora, por um pouco de tempo, devam ser entristecidos por todo tipo de provação. Assim acontece para que fique comprovado que a fé que vocês têm, muito mais valiosa do que o ouro que perece, mesmo que refinado pelo fogo, é genuína e resultará em louvor, glória e honra, quando Jesus Cristo for revelado.


  1PEDRO 1.3-7


  Nessas palavras percebemos que uma das preocupações de Pedro era lembrar aos cristãos dispersos no Ponto, na Galácia, na Capadócia, na província da Ásia e na Bitínia — os quais viviam sob diversas provações — que sua fé deveria estar firmada na herança guardada13 nos céus, herança essa que eles haveriam de receber após o curto, mas necessário, momento de sofrimento. Em função disso, com renovada esperança no que haveriam de usufruir na glória eterna, deveriam bendizer a Deus, mesmo em situações adversas.


  Infere-se daí que uma das formas para se superar as angústias e os sofrimentos causados pela batalha em que está a Igreja militante é conhecer o que nos aguarda no futuro. Vale relembrar estas palavras de Pedro:


  Nisso vocês exultam, ainda que agora, por um pouco de tempo, devam ser entristecidos por todo tipo de provação.


  1PEDRO 1.6


  Portanto, quando estudamos a respeito dos conteúdos da escatologia não procuramos apenas conhecimento teórico ou pressupostos teológicos. Em vez disso, buscamos consolo em meio a nossas provações e somos fortalecidos em nossa fé, que se manifesta numa viva esperança, da qual é “companheira inseparável”.14 Ou seja, a escatologia não deve ser tratada como um rol de conjecturas ou hipóteses humanas, mas como uma temática que — antes de se preocupar com questões que envolvem as principais variações milenaristas, como o pré-milenarismo histórico, o pré-milenarismo dispensacionalista, o pós-milenarismo e o amilenarismo15 — tem como princípio oferecer consolo e esperança aos cristãos de todas as épocas.


  Foi com esse pensamento que João Calvino delineou sua abordagem acerca da ressurreição final e que Jürgen Moltmann (1926-) escreveu sua Teologia da esperança, na qual discorre a respeito dos fundamentos e as consequências de uma escatologia cristã. Moltmann registra:


  Do começo ao fim, e não apenas no epílogo, o Cristianismo é escatologia, é esperança, olhar e andar para a frente e, por causa disso, também é revolucionar e transformar o presente. O escatológico não é um dos elementos da Cristandade, mas é o agente da fé cristã em si, a chave à qual tudo está ajustado [...]. Por isso, escatologia não pode realmente ser apenas uma parte da doutrina cristã. Antes, a perspectiva escatológica é característica de toda a proclamação cristã, de cada existência cristã e de toda a Igreja.16


  Está explícita a relevância desse estudo para a Igreja cristã não só em tempos de outrora, mas para os cristãos de todas as épocas. Portanto, a escatologia não deve ser uma doutrina evitada, esquecida e solapada pelos cristãos (sobretudo com o argumento de que se trata de um assunto complexo e repleto de imprecisões). Pelo contrário, devemos ter em mente que ela é o alicerce da nossa esperança e um “forte estímulo para a busca da santidade”, nas palavras de Russell Shedd, que acrescenta: “A esperança motiva o cristão a elevar seus alvos e a escolher os seus objetivos, à luz do futuro glorioso que Deus promete aos que o amam. A escatologia deve ser o maior incentivo para se viver de modo digno do Senhor”17.


  Cumpre-nos, portanto, adentrar o tema, crendo que isso nos fará exultar e bendizer a Deus, mesmo que tenhamos de passar por tribulações, haja vista que, na atual circunstância, estamos na condição de Igreja militante.


  Capítulo 1

  


  Conceito e panorama da escatologia na história da Igreja

  


  APÓS AS PALAVRAS INTRODUTÓRIAS, cumpre-nos buscar o conceito de escatologia e apresentar um panorama dessa doutrina, com o objetivo de verificar as correntes milenaristas, a saber, pré-milenarismo histórico, pré-milenarismo dispensacionalista, pós-milenarismo e amilenarismo que prevaleceram em determinados momentos da história e explicitar sua relevância para a maneira de atuar (modus operandis) da Igreja quando esta se inclinava para uma dessas correntes.


  Dito isso, trabalhemos o conceito de escatologia.


  CONCEITO DE ESCATOLOGIA


  A palavra “escatologia” se fundamenta em diversos textos das Escrituras, tais como:


  Nos últimos dias o monte do templo do SENHOR será estabelecido como o principal; será elevado acima das colinas, e todas as nações correrão para ele.


  ISAÍAS 2.2


  Nos últimos dias acontecerá que o monte do templo do SENHOR será estabelecido como o principal [...].


  MIQUEIAS 4.1


  conhecido antes da criação do mundo, revelado nestes últimos tempos em favor de vocês.


  1PEDRO 1.20


  Filhinhos, esta é a última hora e, assim como vocês ouviram que o anticristo está vindo, já agora muitos anticristos têm surgido.


  1JOÃO 2.18


  Destacamos que as expressões “últimos dias”, “últimos tempos” e “última hora” provêm das palavras gregas éschaton e éschata, traduzidas por “último”.1 Em junção com logos,2 “palavra”, temos que a escatologia é a “doutrina das últimas coisas”.3 Segundo Berkhof, a escatologia nos mostra que a história do mundo e da raça humana chegarão a sua consumação.4


  Manzatto, Passos e Villac5 mencionam uma interessante diferença entre os termos éschaton e éschata: éschaton denota a busca de um sentido último para todas as coisas, enquanto éschata indica a pergunta pelas coisas derradeiras. Assim, percebemos que, se a escatologia estiver fundamentada na éschata, sua ênfase recairá nas discussões teóricas a respeito das últimas coisas que hão de ocorrer no mundo. Talvez essa seja a razão de a Igreja de hoje, em geral, pouco se preocupar com o estudo da escatologia. E, quando existente, esse estudo parece lidar apenas com especulações sobre os fins dos tempos, a morte e a ressurreição, entre outros assuntos, sem contudo apresentar nenhuma ligação com a vida prática do cristão.


  Todavia, quando rememoramos que o ensino da escatologia provém — ou deveria prover — de éschaton, percebemos a relevância dessa doutrina para a vida prática dos fiéis, justamente porque, entendida a partir desse termo grego, não tenciona, a priori, fazer perguntas acerca das coisas últimas ou com coisas relativas somente ao futuro, e sim em buscar um sentido último para todas as coisas.


  Trata-se de uma preocupação que envolve a vida prática, isto é, agimos pensando no futuro, com a consciência de que devemos lutar por um mundo melhor, no qual o reino de Deus seja implantado — e por isso lemos na oração do Pai-nosso: “venha o teu Reino”. Segundo Lloyd-Jones, esse reino já está presente nos corações que se submetem a Cristo; porém, chegará o dia em que o reinado de Jesus se estabelerá sobre a face da terra. Trata-se da convicção escatológica que ora pelo sucesso do evangelho em sua amplitude e poder, e tal oração indica que estamos


  [...] esperando e apressando a vinda do Dia de Deus [...]. Isso significa que deveríamos viver na antecipação do dia em que todo o pecado, a maldade, o erro e tudo quanto faz oposição a Deus finalmente será desarraigado. Significa que deveríamos sentir no coração anelo pelos dias quando nosso Senhor tiver de retornar ao mundo, quando então todos quantos se opõem a Ele serão lançados no lago de fogo, quando os reinos deste mundo tornar-se-ão o reino de nosso Deus e do Seu Cristo.6


  Na prática, isso implica que o sentido dado ao futuro está relacionado ao sentido que damos ao presente. Em outras palavras, os fins derradeiros direcionam, em última instância, os fins imediatos do dia a dia, assim como todos os meios que planejamos para que se realizem. Portanto, os valores que assumimos como absolutos condicionam nossas ações presentes e os “grandes planos que desejamos realizar e as últimas esperanças escatológicas situam-se num plano transcendente que alimenta sem cessar a nossa rotina, as nossas criações e as nossas crises”.7


  Sob essa perspectiva é que Moltmann critica a Igreja, visto que, na concepção dele, toda pregação e mensagem cristãs têm uma orientação escatológica (a qual é também essencial à existência cristã e à totalidade da Igreja), pois não pretendem “iluminar a realidade que aí está, mas a realidade que virá. Não querem produzir no espírito uma imagem da realidade atual, mas levar a realidade atual a transformar-se naquilo que está prometido e é esperado”.8 No mesmo contexto, vale ressaltar as palavras de Moltmann ao tratar da escatologia como esperança:


  Essa esperança torna a igreja cristã perpetuamente inquieta em meio às sociedades humanas, que querem se estabilizar como “cidade permanente”. Ela faz da comunidade cristã uma fonte de impulsos sempre novos para a realização do direito, da liberdade e da humanidade aqui mesmo, à luz do futuro predito e que virá [...]. Sempre que isto acontece, o cristianismo se encontra em sua verdade e é testemunha do futuro de Cristo.9


  Está claro, portanto, que a escatologia não deve apenas propiciar discussões teóricas a respeito do futuro. Em vez disso, deve impulsionar a Igreja de Cristo a ser uma fonte cristã preocupada não só com o futuro ou com o conhecimento da realidade do mundo, mas com a transformação da sociedade naquilo que deve ser para a glória de Deus.


  Dito isso, é bom lembrarmos que o conteúdo debatido nos estudos escatológicos costuma ser dividido em escatologia individual,10 que tem como foco os seres humanos e como temas correlatos a morte física, a imortalidade da alma, o estado intermediário e a ressurreição do corpo,11 e escatologia geral,12 que engloba acontecimentos a irromperem sobre o mundo, a história e a humanidade no fim dos tempos. Entre esses acontecimentos estão a segunda vinda de Cristo em glória, o juízo final e o estado último de todas as coisas.13


  Compreendido o termo “escatologia”, damos prosseguimento ao nosso estudo, tendo em mente o panorama histórico dessa doutrina.


  PANORAMA HISTÓRICO DA ESCATOLOGIA


  No estudo da escatologia é importante entender as expressões “apocalíptica judaica” e “apocalíptica cristã”. Essas nomenclaturas têm sua origem no fato de que muitos estudiosos da Bíblia explicam que “o cristianismo primitivo — e mesmo o próprio Jesus — foi profundamente influenciado pela apocalíptica judaica a ponto de ser este o ambiente vivencial do surgimento não somente de Marcos 13, mas também de toda a teologia do Novo Testamento”.14


  Para esses estudiosos, nos primeiros anos da Igreja cristã — e logo a seguir, com os primeiros pais da Igreja15 — há uma ênfase nos textos do livro de Daniel e do Apocalipse de João, que formam a mensagem apocalíptica, cujas raízes estão na apocalíptica judaica, no período entre o Antigo e o Novo Testamentos.16 Essas mensagens podem ser entendidas como “orientações para tempos difíceis”.17 Elas aparecem em tempos de perseguição, angústia e profundos males causados ao povo de Deus e têm como objetivo responder aos questionamentos dos cristãos com relação ao sofrimento e ao problema do mal, bem como a encorajar os irmãos nos momentos difíceis. Nessa definição pode-se inserir tanto a mensagem apocalíptica judaica quanto a cristã.


  As mensagens apocalípticas judaicas18


  ofereciam a esperança de um mundo novo e melhor e pediam paciência e resistência aos sofredores. São típicos de períodos de desespero, tristeza e sofrimento. Eles surgem depois do exílio para tentar harmonizar as profecias bíblicas não cumpridas (como as da restauração de Israel, em Ezequiel) com a realidade da demora da chegada tão esperada do reino de Deus. Não é à toa que a maioria deles foi produzida quando Israel sofria debaixo do jugo romano.19


  Um dos temas característicos da apocalíptica judaica diz respeito ao fato de que, no fim dos tempos, Deus haveria de vindicar Israel. É com base nesse princípio que notamos uma profunda diferença entre a apocalíptica judaica20 e a apocalíptica cristã, justamente porque no estudo da mensagem escatológica de Jesus não há uma preocupação nacionalista — como a que se vê na apocalíptica judaica — com a restauração de Israel. Pela compreensão judaica, o Messias seria um guerreiro que conduziria “triunfalmente a nação de Israel a uma posição gloriosa entre as nações”,21 mas, em vez disso, o que se vê nos escritos bíblicos do Novo Testamento não é um futuro promissor para os israelitas, conforme afirma Lucas 21.24: “Cairão pela espada e serão levados como prisioneiros para todas as nações. Jerusalém será pisada pelos gentios, até que os tempos deles se cumpram”.


  Notamos aqui uma interessante distinção entre a apocalíptica judaica e a apocalíptica cristã: enquanto a primeira se preocupa com a nação israelita, a segunda substitui Israel pelos eleitos, quer judeus, quer gentios. Há que se reconhecer que alguns conteúdos são comuns tanto à mensagem apocalíptica judaica quanto à apocalíptica cristã, também denominada escatológica. Entretanto, não podemos negar que a mensagem escatológica da apocalíptica cristã sublinha a centralidade na pessoa de Jesus, como o Cristo e Messias que haveria de vir em cumprimento à promessa feita desde a queda do homem, isto é, o descendente da mulher que esmagaria a cabeça da serpente.


  Disso inferimos que existe certo exagero na afirmação de que Cristo jamais trouxe qualquer ensino inédito em seus sermões escatológicos, ou seja, que seu pensamento e toda a teologia do Novo Testamento se fundamentaram na reprodução das crenças apocalípticas produzidas no judaísmo tardio.22 O máximo que pode ocorrer é que haja “uma questão crítica da descontinuidade e continuidade entre Jesus e o judaísmo dos seus dias”.23


  Devemos ter em conta ainda que — apesar de os eruditos tratarem o livro de Apocalipse como um típico exemplo do gênero de literatura apocalíptica, classificando-o no mesmo gênero de Enoque e Baruque, entre outros — não podemos esquecer que a apocalíptica judaica trabalha com o fundamento de que o Cristo ainda não veio, mas virá, enquanto a apocalíptica cristã explicita que Cristo já veio e que aguardamos o desfecho de toda a história da redenção em sua segunda vinda. Este parece ser o entendimento de Ladd: “Há, contudo, algumas diferenças entre o Apocalipse e os apocalipses judaicos, a mais importante das quais é a sua consciência de estar dentro [...] da história da redenção”.24


  Percebemos esse princípio uma vez que na mensagem escatológica da apocalíptica cristã também nos deparamos com a expectativa de que “o mundo dentro de pouco tempo chegaria ao fim; a vinda do Messias significava que o fim começara e a sua ressurreição era o primeiro ato do cenário escatológico”.25 Na concepção de Clouse,26 o apóstolo João empregou em seu Apocalipse (composto num período de perseguição) a linguagem das mensagens apocalípticas para explicar a era cristã. Por esse motivo, o termo “Filho do Homem”, usado em Daniel, foi apresentado como Cristo e as fórmulas numerológicas foram reafirmadas. Isso significa reconhecer que a apocalíptica cristã foi marcada pelas expectativas de salvação das apocalípticas judaicas,27 salvaguardado o exagero e as distinções anteriormente descritas.


  Merece destaque o fato de a mensagem escatológica — que ensina a esperança viva na intervenção direta e imediata de Deus para inverter a história e vencer o mal com o bem — sempre trouxe profundo consolo não só aos judeus, mas também serviu aos cristãos sofredores de grandes perseguições pelo Império Romano e nos mais diferentes períodos da história da Igreja. Essa mensagem sofreu muitas variações e percebemos sua influência entre os primeiros cristãos, principalmente quando estes evidenciavam suas expectativas milenaristas,28 isto é, quanto aos acontecimentos que resultariam na segunda vinda de Cristo. Nos três primeiros séculos da era cristã, encontramos nas obras de Papias (60-130), Irineu de Lião (115-203), Justino Mártir (100-165) e Tertuliano (160-220), entre outros pais da Igreja,29 as raízes do que hoje denominamos pré-milenarismo.30


  Brustolin31 assinala que os cristãos da Antiguidade se fundamentavam nas seguintes crenças a respeito do milênio: a segunda vinda em glória e poder; a primeira ressurreição, apenas para os justos; o juízo universal; o reino messiânico de mil anos; a segunda ressurreição, ou ressurreição geral, de todos os homens e mulheres; o juízo final; e o prêmio ou a sanção definitiva. A partir do que dissemos anteriormente, percebemos que a primeira ressurreição é concedida apenas aos justos, os quais se assentarão com Cristo para participar do julgamento. Em seguida, será inaugurado o reino de mil anos. Terminado esse período, Satanás será derrotado para sempre. Com base nisso, observamos que os primeiros cristãos se encaixam numa concepção pré-milenarista.


  Parece-nos que, no período antigo da Igreja cristã, a concepção literal de um reinado de Cristo por mil anos conduziu muitos cristãos daquele período a se pautarem em profecias que datavam a implantação do reino de Deus sobre a terra. Essas discussões chegaram ao extremo em fins do século 2 e início do século 3. Na Ásia Menor, Montano e suas profetisas, Priscila e Maximila, apregoaram a vinda iminente do Paráclito prometido por Jesus, em João 16.32 Segundo eles, o mundo presente daria lugar ao reino de Deus. O pai da Igreja Hipólito de Roma registrou, no século 3, que um bispo na Síria havia persuadido muitos cristãos a irem para o deserto ao encontro de Cristo, com suas esposas e seus filhos; esses grupos vagaram pelas montanhas e ao longo das estradas e pouco faltou para que os governos ordenassem que fossem presos como salteadores.


  Na região do Ponto, outro bispo, homem piedoso e humilde, mas demasiado confiante em suas visões, teve três sonhos e pôs-se a profetizar: “Sabeis, irmãos, que o juízo se realizará dentro de um ano, e, caso não aconteça o que vos digo, não deis mais fé às Escrituras, mas procedais como bem quiserdes”. Ora, nada do previsto se verificou; o bispo se viu confuso, os irmãos se escandalizaram, as virgens se casaram e os que haviam vendido seus campos foram obrigados a mendigar.33
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